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Subsistema 
normativo

Órgãos do Sistema 
Financeiro Nacional

Operadores

Normativos

Supervisores

CMN - Conselho Monetário Nacional
CNSP - Conselho Nacional de Seguros Privados
CNPC - Conselho Nacional de Previdência Complementar

Bacen -Banco Central do Brasil
CVM - Comissão de Valores Mobiliários
SUSEPE - Superintendência de Seguros Privados
PREVIC - Superintendência Nacional de Previdência Complementar 

Instituições Financeira;
Bolsa de valores
Bolsa de Mercadorias e Futuros

Estabelecem:
DIRETRIZES e NORMAS

SUPERVISIONAM, 
REGULAM E FISCALIZAM 
as instituições financeiras

Executam
ATIVIDADES 
FINANCEIRAS

Macete:
Todos são 

CONSELHOS

Asseguram a observância das regras 
determinadas pelos órgãos normativos .

Determinam regras para o bom 
funcionamento do SFN

Subsistema 
operador
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apesar de vinculados ao Ministério
da Fazenda, não existe
subordinação, ou seja, o ministério
não “manda” nestes órgãos.

Órgaos  sUPERVISORES

BACEN

Banco Central do Brasil

mercado:
MOEDA

CRÉDITO
CÂMBIO

CVM

mercado:
CAPITAIS

Comissão de Valores
Mobiliários

registro de companhias 
abertas

registro e fiscalização de 
fundos de investimento

registro de distribuições de 
valores mobiliários

PREVIC

Superintendência
Nacional de Previdência

Complementar

mercado:
Previdência FECHADA

SUSEP

Superintendência de
Seguros Privados

mercado:
SEGUROS privados

ausência de subordinação 
hierárquica
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Intermediação FINANCEIRA

BANCO/

INSTITUIÇÃO 

FINANCEIRA
(Intermediador Financeiro)

AGENTE 

SUPERAVITÁRIO

(dinheiro sobrando)

Paga despesas e sobra 
dinheiro que pode investir 

ou poupar

AGENTE 

DEFICITÁRIO

(dinheiro faltando)

Precisa de dinheiro para 
pagar despesas ou investir, 

pois o que tem não é 
suficiente

Capta dinheiro de quem tem 
sobrando e empresta para 

quem está faltando.

POUPAM

recursos

PAGAM

JUROS

RECEBEM

JUROS

TOMAM

recursos
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Funções da Moeda

Meio de Troca

Intermediário nas transações 
econômicas

Unidade de Conta

Os bens e serviços podem ser 
expressos em um valor comum

Reserva de Valor

Exemplo:

Se você vai a uma padaria para
comprar pão, paga com
dinheiro, pix ou cartão; o
padeiro aceita essa moeda
porque sabe que poderá usá-la
para comprar farinha, pagar
contas ou adquirir qualquer
outro bem ou serviço de que
precise.

Economizar dinheiro para usar 
no futuro

Exemplo:

Quando você olha para os
preços em um supermercado,
todos os itens têm seus preços
expressos na mesma unidade
monetária, como reais (R$) no
Brasil. Isso permite que você
compare o preço de uma maçã
com o preço de uma banana
facilmente.

Exemplo:

Se você economiza parte do
seu salário todos os meses em
uma conta bancária, com
rendimento, está usando a
moeda como reserva de valor.
Está guardando essa riqueza
para usá-la mais tarde, talvez
para comprar um carro, fazer
uma viagem ou se aposentar.
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INFLAÇÃO
CONTAS 

PÚBLICAS
ATIVIDADE 

ECONÔMICA
CENÁRIO 
EXTERNO

Mede o aumento geral dos 
preços na economia, 

representado pelo IPCA.

Refere-se à situação fiscal 
do governo, incluindo o nível 
de endividamento e o saldo 
entre receitas e despesas 

públicas.

Engloba indicadores como 
PIB, desemprego e produção 

industrial, que mostram o 
nível de crescimento 

econômico.

Avalia fatores globais, como 
taxas de juros em outros 

países, preços de 
commodities e variações no 

dólar.

- Inflação acima da meta: 
alta da Selic para reduzir 
consumo e conter preços.

- Déficit elevado: alta da 
Selic para evitar inflação 
causada por excesso de 

gastos.

- Economia em recessão: 
baixa da Selic para estimular 

consumo e investimentos.

- Alta nos juros globais: pode 
exigir alta da Selic para 

atrair capital estrangeiro.

- Inflação abaixo da meta: 
baixa da Selic para estimular 

a economia.

- Superávit: menos pressão 
sobre a Selic.

- Economia aquecida: alta da 
Selic para evitar 

superaquecimento.

- Estabilidade global: menor 
impacto na Selic.

O que o COPOM Considera em suas decisões?
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Efeitos da variação cambial

Diminuem

os produtos domésticos 
ficam mais caros para 

compradores estrangeiros

Desvalorização 
da taxa de câmbio 
(aumento da taxa)

Valorização 
da taxa de Câmbio

(queda da taxa)

Aumentam
pois os produtos domésticos 

ficam mais baratos para 
compradores estrangeiros

Exportações

Importações

Diminuem

Os produtos
estrangeiros ficam mais 
caros para compradores

domésticos

Aumentam

os produtos estrangeiros 
ficam mais baratos para 
compradores domésticos

Com menos moeda local, 
consigo mais moeda 

estrangeira.

Com mais moeda 
local, consigo menos 
moeda estrangeira.

MENOS REAIS PARA COMPRAR DÓLARES = REAL VALORIZADO

MAIS REAIS = REAL DESVALORIZADO.

CARO PARA FORA

e

BARATO  PARA DENTRO

BARATO PARA FORA

e

CARO PARA DENTRO

Com a moeda local 
FORTE, é barato 
importar e caro 

exportar.

Com a moeda local 
FRACA, é barato 
exportar e caro 

importar.

MOEDA 
NACIONAL
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"O que diferencia quem passa de 
quem desiste é a constância."
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